
As discussões em torno da educação superior e, em particular, das Facul-
dades de Educação vêm ganhando relevo no cenário das pesquisas 
educacionais em função da consciência cada vez mais alargada na 
sociedade sobre a importância da educação para o desenvolvimento e 
para a construção da cidadania. A aprovação de dois Planos Nacionais 
de Educação, a partir de 2001, permitiu que as políticas educacionais 
em curso se instituíssem como políticas de Estado, nas quais a impor-
tância da formação dos profissionais da educação, função primordial 
das Faculdades de Educação, adquiriu condição especial. 

A presente obra aborda a história da Faculdade de Educação da Uni-
versidade de Brasília, concebida como unidade acadêmica que visava a 
superação dos então existentes Departamentos de Educação no interior 
das Faculdades de Filosofia e Ciências Humanas das universidades. 
Apresenta a proposta de constituição da Faculdade como célula mater 
da Universidade e remonta à elaboração do projeto e sua implementa-
ção a partir de 1966. Destaca os desafios próprios de uma instituição 
universitária que enfrentou, logo em seus primeiros anos de vida, as 
dificuldades impostas pelo regime de exceção que se instalou a partir 
de 1964. Como uma coletânea de textos de professores-pesquisadores 
dessa unidade, a obra trata de todas as área de atuação, relatando 
minuciosamente a história, a estrutura e a dinâmica de funcionamento 
de sua gestão, de seus departamentos, do ensino de graduação e pós-
-graduação, das atividades de extensão e da educação a distância.
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Esta obra, além de prestigiar os 50 anos do 
curso de Pedagogia e da Faculdade de Educa-
ção da Universidade de Brasília comemorados 
em 12 de abril de 2016, representa um esforço 
coletivo de professores-pesquisadores dessa 
unidade no sentido de recuperar, sistemati-
zar e analisar diferentes e dispersas fontes 
históricas sobre a Faculdade e seu curso de 
Pedagogia. Ao longo de sua trajetória his-
tórica, a Faculdade de Educação da UnB foi 
palco da atuação de educadores que desem-
penharam papel de peso na estruturação do 
sistema educacional brasileiro. O objetivo que 
norteia a elaboração e a publicação deste livro 
é produzir e disponibilizar uma obra de refe-
rência para futuros estudos, mais profundos e 
sistemáticos, sobre o papel dessa Faculdade 
na história da educação brasileira.
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Departamento de Planejamento e 
Administração (PAD): sua constituição 
na história da Faculdade de Educação
Ana Maria de Albuquerque Moreira e Carmenísia Jacobina Aires

É comum, entre nós, pensar que 
[..] não se precisa de preparar o 

administrador. O Brasil é talvez um 
país dos mais excepcionais neste 

assunto [...] Parece que não há 
administração no Brasil no sentido 
real de algo que se possa aprender 

e, muito menos, em educação, 
onde, ao que parece, nunca houve 

busca de administradores para 
as escolas. Qualquer pessoa 

pode dirigir as escolas. Qualquer 
pessoa pode administrar o ensino. 

É evidente que o país acha que 
para isso não é preciso preparo.

(Anísio Teixeira, 1961, p. 84)

Primeiras palavras

Neste capítulo, nós, duas ex-alunas de graduação e de pós-

-graduação da Faculdade de Educação (FE), com formação voltada 

para as áreas de administração, planejamento, magistério e tecnologias 

educacionais e atuais professoras do Departamento de Planejamento e 

Administração (PAD), contamos brevemente a história desse departa-

mento. Nessa história, destacamos as finalidades do PAD na Faculdade 

de Educação e no projeto original da Universidade de Brasília (UnB) 

e as mudanças pelas quais passou o departamento até os dias atuais. 
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É uma situação ímpar e privilegiada atender a demanda de res-

ponder a esse intento na ocasião em que o curso de Pedagogia da 

Faculdade de Educação da UnB completa seu meio século de cria-

ção. Por estarmos de acordo com Gomes e Fernandes (2013, p. 13), 

começamos tomando emprestado o que dizem, mencionando Walter 

Benjamin (1994): 

o passado não está encerrado como, a princípio, se 
pode afirmar. Há futuros no passado que não foram 
realizados e que podem ser mobilizados, acionados, 
redimidos e ainda, o presente é capaz de conectar o 
passado ao futuro.

Para nós, certamente o desafio de contar essa história do PAD, 

abrir o seu passado e buscar as relações com o presente não se reduz 

ao cumprimento de uma solicitação institucional, tampouco cons-

titui um mero formalismo entre as atividades de comemoração do 

cinquentenário do curso de Pedagogia da Faculdade de Educação. 

Acreditamos que os registros buscados nas memórias e nos documen-

tos tornam-se imprescindíveis para contribuir com a compreensão 

da trajetória histórica do PAD, seu atual momento na Faculdade de 

Educação e as reflexões para caminhos futuros. Nesse processo é 

essencial considerar os atores que fizeram parte dessa trajetória, no 

início, edificando as fundações e, no transcorrer do tempo, garantindo 

a solidificação do departamento, consubstanciada em sua concepção, 

em seu “que fazer” e em sua identidade como Unidade Acadêmica 

no âmbito da Faculdade de Educação e da Universidade de Brasília.

Assim, contar a história do PAD, ou seja, citá-la e reconhecê-la, 

implica contextualizá-la, buscando seus vínculos com a história da 



145 FE 50 ANOS – 1966-2016

Faculdade de Educação e da própria UnB, na qual está contida em 

sua idealização e tessituras.

As energias latentes aqui avocadas para o ato de rememorar a 

história do departamento indicam que temos de lançar mão de nossas 

memórias e das memórias dos atores – professores, estudantes e servi-

dores técnico-administrativos. Seguramente foram e continuam sendo 

basilares suas atitudes solidárias e criativas impregnadas de profissio-

nalismo, gestos e generosidade, fortalecidos com expectativas e oti-

mismo para registrar as marcas do incessante trabalho no departamento. 

Esse trabalho é realizado em prol da compreensão da importância da 

ciência da administração e sua evolução histórica e do planejamento 

como instrumento para viabilizá-la, de modo democrático, em favor 

da implementação de políticas públicas educacionais emancipatórias. 

O resgate dessa história se robustece devido à necessidade de 

registro da trajetória vivenciada, para que esta seja invariavelmente 

conhecida pelas novas gerações de atores que a ela se integram – 

estudantes, professores e servidores técnico-administrativos. A aten-

ção e o conhecimento da memória institucional é fator primordial 

para fazê-la viva e reconhecida como fonte impulsionadora do pre-

sente e do futuro.

Com essa intenção, além desta introdução, organizamos o pre-

sente capítulo nas seguintes seções: a trajetória do PAD, de sua con-

cepção no âmbito do projeto original da Faculdade de Educação e 

da Universidade de Brasília à atualidade; a importância das áreas 

abarcadas pelo PAD na formação dos pedagogos e demais licenciados 

e, por fim, a composição do corpo docente vinculado ao PAD e sua 

contribuição na gestão da Faculdade de Educação.
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Destacamos ainda que as memórias de professores e servi-

dores que atuaram e que atuam no departamento, suas relações, 

lembranças e vivências constituem parte dessa história aqui contada 

e, nesse sentido, serão integradas entremeando e compondo o texto, 

dando-lhe vida e pulsação. 

O PAD: sua trajetória do projeto original da FE à atualidade 

A Universidade de Brasília foi projetada em um cenário nacional 

marcado por profundos debates que motivaram a reforma universitá-

ria e que discutiram as funções da universidade – de um lado, no con-

texto do impulso da industrialização do país e, de outro, nos anseios 

de ampliação do acesso ao ensino superior. Nessa perspectiva, essa 

universidade foi idealizada com a missão essencial de promover a 

integração do ensino universitário aos objetivos do desenvolvimento 

econômico e social do país e imprimir um modelo institucional de 

universidade mais moderno e orgânico, em contraposição aos mode-

los vigentes que consistiam, em sua maioria, em confederações de 

escolas superiores (ROCHA, 2002).

Do projeto de criação da UnB participaram Darcy Ribeiro e Anísio 

Teixeira. Esse último, em princípio contrário a uma universidade em 

Brasília, que entendia ser uma cidade unicamente administrativa, reviu 

sua posição e identificou no projeto de criação da UnB a possibilidade 

de criação de uma instituição universitária voltada ao desenvolvimento 

e à modernização do Brasil, com quatro grandes funções. A primeira 

delas seria a preparação de profissionais para atuar em carreiras de base 

intelectual, científica e técnica; a segunda, proporcionar aos alunos o 
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contato com o conhecimento; a terceira, produzir conhecimento; e, 

por fim, a quarta, transmitir a cultura comum. 

A concepção de universidade de Anísio Teixeira, que marcaria 

fortemente a idealização da Faculdade de Educação, era influenciada 

pela corrente liberal pragmatista, também presente no movimento 

escolanovista. Era nessa perspectiva teórica e prática, fundamentada 

no experimentalismo norte-americano, que ele compreendia a impor-

tância da formação para o exercício do magistério. Segundo Anísio, 

no cenário do nacional-desenvolvimentismo dos anos 1960, traçado 

pelos movimentos de estímulo à expansão da indústria nacional, a 

formação na universidade, e em especial a formação para o magistério, 

deveria ser revestida por um caráter científico e técnico, garantindo 

a associação entre o saber e a prática. Assim pensava a formação dos 

professores das escolas primárias e secundárias e, também, a formação 

dos docentes que integrariam a Universidade de Brasília. 

Desse modo, testemunhava-se a exigência da imperiosa moder-

nização do sistema universitário mediante mudanças estruturais 

que incluíam: 

[...] a estrutura integrada de Institutos e Faculdades 
que, associada ao sistema de créditos e disciplinas 
semestrais e à figura do professor-orientador, obje-
tivava equilibrar a base científica e profissional de 
formação e posterior priorização da carreira pro-
fissionalizante e/ou de pesquisador. (MENEZES, 
1989, p. 48). 

Esse modelo tanto reproduzia parte do projeto de Anísio Tei-

xeira da universidade do antigo Distrito Federal como, segundo 
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estudiosos, foi baseado na organização das universidades norte-

-americanas compostas por departamentos reunidos em institutos e 

faculdades (BRZEZINSKI, 1997).

Nesse contexto de planejamento e deliberações por uma estru-

tura diferenciada, destaca-se a unidade administrativa do departa-

mento, que, em substituição à Cátedra Vitalícia, 

visava propiciar o lugar do debate acadêmico, da rela-
ção ao ensino e pesquisa dentro de uma especialidade, 
ao mesmo tempo em que o professor era estimulado 
a percorrer os graus acadêmicos correspondentes à 
progressão funcional. (RIBEIRO et al.,1962 apud 
MENEZES, 1989, p. 49). 

Ao eleger o departamento como unidade administrativa, dese-

java-se atribuir ao ensino o espírito de equipe e essa estrutura ima-

ginada para a cooperação e a interpenetração, o que transformaria 

a Universidade de Brasília no primeiro marco de integração uni-

versitária no Brasil, ou seja, existiria uma nova Universidade que 

contemplaria a genuína unidade na diversidade (MENEZES, 1989). 

Nesse particular, a professora doutora Altair Macedo Lahud 

Loureiro, que atuou no PAD/FE de 1972 a 1975 como requisitada 

da Universidade Federal de Santa Maria e que depois foi integrada 

ao quadro permanente, contou em depoimento que essa cooperação, 

articulação e o bom relacionamento caracterizavam o clima viven-

ciado no início dos anos 1970, fase de implementação da FE. 

Na mesma direção, a professora Dirce Mendes da Fonseca, 

docente no PAD a partir de 1987, considera que vivenciou uma 

grande experiência profissional e acadêmica, assim apontada:
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A Universidade de Brasília representou para mim uma 
grande experiência de vida, profundamente estruturante 
e significativa. Sou grata a todos os meus colegas e ami-
gos e ex-alunos por ter tido a oportunidade de comparti-
lhar sonhos e vivência profissional. (FONSECA, 2015).

O primeiro projeto da Faculdade de Educação (1962), proposto 

por Anísio Teixeira e nunca implantado, previu que a

formação de professores na UnB deveria ser valo-
rizada, uma vez que todo professor, inclusive o das 
séries iniciais de escolarização, deveria ter sua for-
mação realizada na Escola Normal Superior como 
uma unidade da Faculdade de Educação, portanto, 
em nível universitário. (BRZEZINSKI, 1997, p. 42).

Além da Escola Normal Superior, haveria a Escola de Educa-

ção, voltada para a formação de docentes do nível médio como uma 

escola de licenciados; a Coordenação Geral; e o Centro de Teledi-

fusão Educativa. 

Na visão de Anísio Teixeira, a Faculdade de Educação seria um 

espaço destinado à profissionalização do magistério e à pesquisa apli-

cada, aderindo a uma visão formativa que integrasse teoria e prática. 

Também seria vista como uma escola profissional, onde o professor 

deveria aprender as teorias e as técnicas de ensinar. 

A esse respeito, Rocha (2002, p. 9) destaca que:

Com a complexificação da sociedade moderna e 
consequente expansão da educação, as atividades de 
magistério tornaram-se mais complexas e, na ótica de 
Anísio, o professor necessitava de especialistas para 



150 FE 50 ANOS – 1966-2016

ajudá-lo na organização e racionalização do trabalho 
pedagógico, ou seja, nas atividades de planejamento, 
de currículo, de supervisão e orientação. 

Para responder a tais prioridades, o modelo de Faculdade de 

Educação consistiria em uma estrutura integrada por diferentes 

órgãos, com a finalidade de atender à 

complexidade do preparo profissional dos novos mes-
tres, contribuir para o aperfeiçoamento do magistério 
e proporcionar formação de especialistas em admi-
nistração, orientação, supervisão e planejamento 
educacional. (ROCHA, 2002, p. 9).

Com base nessa concepção é que foram pensados os departa-

mentos que integrariam a estrutura da Faculdade de Educação, entre 

os quais encontrava-se o Departamento de Administração, com a 

finalidade de formar especialistas no suporte às atividades escolares:

A preparação de especialistas em educação ficava a 
cargo dos departamentos de administração escolar e 
de orientação educacional. O primeiro, incumbido de 
realizar estudos sobre problemas de superintendência 
das redes de ensino e da direção das escolas; sobre 
legislação escolar; sobre financiamento da educação 
e planejamento de prédios e equipamentos escola-
res. O segundo voltava-se para estudar o rendimento 
escolar, elaborando testes e medidas para sua aferi-
ção, bem como estudar os problemas de orientação 
e aconselhamento dos alunos e oferecer assistência 
aos excepcionais. (ROCHA, 2002, p. 10).

Posteriormente, ainda como reitor da Universidade de Brasília, 

em fevereiro de 1964, Anísio Teixeira assinou um convênio com 
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a Unesco que tinha por finalidade incrementar os laboratórios de 

experimentação e demonstração, criar condições para a produção de 

materiais didáticos e utilização dos meios de comunicação, televisão 

e rádio, a fim de dar suporte à formação do professor de crianças 

pequenas. Esse conjunto de inovações, consoante Menezes (1989), 

seria executado no Centro de Estudos de Planejamento Educacional 

da FE em intercâmbio com o Inep. Entretanto, os termos do convênio 

não foram colocados em prática (BRZEZINSKI, 1997, p. 43-44). 

Em continuidade ao empenho para implementação do projeto, 

em 1966 ocorreu, objetivamente, a primeira tentativa de criação da 

FE, com a oferta de disciplinas, funcionando no antigo prédio da 

Reitoria. A primeira diretora foi a professora Lady Lina Traldi, que 

exerceu a função no período de 1966 a 1970.

Nessa proposta de funcionamento, considerada inovadora, além 

de uma 

macroestrutura para atender o ensino, seria comple-
mentada através do centro de Estudos de Planeja-
mento Educacional que, em convênio com o Insti-
tuto de Estudos Pedagógicos faria pesquisas sobre os 
fatores que influíam no desenvolvimento do sistema 
escolar brasileiro, de modo também a assessorar os 
órgãos formuladores da política nacional de educação. 
O segundo projeto de criação na FE/UnB de um Insti-
tuto Superior de Administração e Planejamento mani-
festava uma preocupação dominante com a formação 
de pós-graduação para administradores estaduais de 
educação e do MEC. (MENEZES, 1989, p. 56-57). 

Entretanto, quando as aulas tiveram início, em 1966, a estru-

tura da Faculdade de Educação, proposta e defendida de modo 
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intransigente por seus idealizadores, incluía sete departamentos, 

a saber: História e Filosofia da Educação e Educação Comparada; 

Currículo e Supervisão Educacional; Sociologia Educacional e 

Administração Escolar; Didática; Estatística Aplicada à Educação; 

Orientação Educacional e Profissional; e Psicologia da Educação 

(BRZEZINSKI, 1997).

Em 1968, quando se tentava dar continuidade à implementação 

do projeto de criação do curso de Pedagogia da Faculdade de Educa-

ção, foi marcante e decisiva a presença da missão da Unesco. Essa 

missão veio a pedido do governo brasileiro para orientar a criação e 

a estruturação das faculdades de Educação, aqui permanecendo por 

quase 30 dias entre os meses de agosto e setembro. Como resultado, 

“apenas três Departamentos foram sugeridos para as faculdades de 

Educação: o de Teoria e Prática de Ensino; o de Ciências Básicas da 

Educação; o de Administração Escolar.” (MENEZES, 1989, p. 67) 

Assim, verifica-se que essas recomendações coincidiram com o norte 

dado à estrutura da Faculdade de Educação, que passou a funcionar 

dessa maneira até que novos rumos políticos foram imprimindo novos 

cenários e percursos no funcionamento da unidade acadêmica, em 

geral, e de seus departamentos, em particular.

Acrescenta-se a isso o caráter tecnocrático dado à estrutura e 

ao funcionamento das universidades federais pela reforma de 1968, 

consubstanciada na Lei nº 5.540/1968. Em consonância a tais con-

cepções, na década de 1970, a Faculdade de Educação já funcionava 

com três departamentos: Teoria e fundamentos (TEF), Métodos e 

Técnicas (MTC) e Planejamento e Administração (PAD). 
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Ainda que a macroestrutura inicial da FE registrasse a intenção 

de desenvolver pesquisas em parceria com o Inep, de acordo com a 

professora Altair Macedo Lahud Loureiro, “naquele tempo a pesquisa 

não era tão forte no PAD”. Continuando seu testemunho, asseverou 

que, “a partir dos anos 1973, o PAD foi se firmando, foi crescendo, 

havia muita vontade de trabalhar e conseguiu-se com a Reitoria a 

contratação de vários professores para a Faculdade de Educação.” 

Conforme seu relato e levantamento de dados históricos, a professora 

Altair exerceu proeminente liderança no departamento e na Faculdade 

de Educação. Cumpriu dois mandatos de chefia do PAD nos anos 

1970 e início dos anos 1980. Também nesses períodos e, mais ao 

final dos anos 1980, assumiu a subchefia, a vice-direção da FE e a 

função de diretora substituta, tendo em vista o afastamento do diretor 

para cursar doutorado no exterior. Ainda acerca do período em que 

assumiu cargos de gestão no PAD/FE, a professora Altair registra 

que “investiu na qualificação/formação dos professores”. Nesse sen-

tido, os relatos evidenciam uma fase de criação, de organização e de 

constituição do departamento como unidade formadora na conjuntura 

histórico-política da FE/UnB (LOUREIRO, 2015).

Em acréscimo, a professora Altair enfatizou que conseguiu arti-

culação com a Secretaria de Educação do Distrito Federal (SEDF), à 

época Fundação Educacional do Distrito Federal (FEDF), pois tinha 

boas relações com os secretários de educação e com o diretor exe-

cutivo, tendo em vista que havia um certo poder de articulação e de 

conquistas junto à FEDF. Nesse sentido, segundo a professora, o PAD 

foi muito importante para projetar a FE, devido aos relacionamentos 

mantidos com a FEDF e o MEC. A esse respeito, professora Altair 



154 FE 50 ANOS – 1966-2016

também mencionou que o PAD participou do curso de Currículos e 

programas que a FE ofereceu para professores da FEDF.

Depois do período inicial, de 1966 a 1971, as fases seguintes de 

evolução histórica da Faculdade de Educação, segundo Silva (2014), 

ocorreram de 1972 a 1984, marcadas pelos embates entre concepções 

políticas e pedagógicas, e de 1985 em diante, período da democrati-

zação da universidade e da consolidação dos colegiados.

No período de 1972 a 1984, a atuação do PAD foi mais intensa 

nas discussões a respeito da legislação do ensino e da habilitação 

técnica na área de administração escolar. Nos períodos subsequen-

tes, as discussões em torno da gestão democrática da educação 

ganharam evidência no cenário educacional do país, bem como os 

processos de formulação, implementação, monitoramento e ava-

liação de políticas educacionais. Também recebem maior atenção e 

são institucionalizadas as avaliações em larga escala e as avaliações 

institucionais. Nesse cenário, o PAD redefine e dá novos contornos 

às suas áreas de atuação. 

A aprovação da Constituição Federal de 1988, cujo texto mar-

cou o processo de redemocratização do país após o regime militar, 

demandou mudanças no campo educacional mediante a aprovação 

de instrumentos legais, destacando-se, entre os principais, a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB – Lei nº 9.394/1996) 

e o Plano Nacional de Educação (PNE) 2001-2010 e 2014-2014. 

Essas conjunturas e deliberações políticas convergiram com mudan-

ças na organização e atuação do PAD. 

Destacamos ainda, no transcorrer desse período, a importância 

da produção acadêmica e científica no campo das políticas públicas, 
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do planejamento, do financiamento, da gestão e da avaliação em 

educação, essenciais nas reflexões que fundamentam esse processo 

de redefinição do PAD. 

Esses fatores acadêmicos, legais, políticos e culturais contribuí-

ram, inclusive, para a apresentação de proposta da mudança de nome 

do Departamento, de Planejamento e Administração para Políticas 

Públicas e Gestão da Educação. A aludida proposta foi inserida no 

texto do Regimento Interno da Faculdade de Educação, aprovado em 

reunião do Conselho da FE realizada em junho de 2014 e em revisão 

e tramitação para fins de aprovação.

Nas perspectivas futuras, citamos a consolidação das áreas do 

PAD na formação inicial dos licenciados em Pedagogia e outras 

licenciaturas da UnB, sua contribuição para o Programa de Pós-

-Graduação em Educação e para o Programa de Mestrado Profissional 

e sua participação em atividades de extensão. Destaca-se também a 

produção e divulgação científica no campo das políticas públicas e 

gestão da educação, notadamente com a efetiva participação de seu 

corpo docente na publicação e na coordenação da Coleção Políticas 

Públicas de Educação.

O PAD e sua atuação na formação inicial superior – curso de 

Pedagogia e demais licenciaturas 

Em artigo publicado em 1961, Anísio Teixeira traz importante 

reflexão sobre a concepção de administração e a formação do admi-

nistrador escolar. Na ocasião, o educador destacava, entre outros 

aspectos, que a vida não se processaria sem administração e que as 
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atividades do professor reúnem três grandes funções da adminis-

tração, quais sejam, administrar propriamente a classe; planejar os 

trabalhos e orientar o ensino. Também, já naquela época, alertava para 

a necessidade de preparar o administrador escolar e de desenvolver 

uma administração tipicamente brasileira.

Possivelmente essas ideias balizaram os propósitos contidos 

no plano orientador de criação da FE, de autoria do eminente edu-

cador que, no tocante à administração educacional, foi sinalizando 

estruturas inerentes a essa área e veio a consubstanciar-se na criação 

no Departamento de Planejamento e Administração (PAD). 

A criação e a atuação do PAD serão aqui avaliadas considerando 

a máxima pertinência da administração como ciência que fundamenta 

o funcionamento das organizações de natureza distinta e, nesse parti-

cular, o funcionamento das instituições educativas e sua implicação 

no que diz respeito à formação inicial do docente da educação básica 

no ensino superior. Acrescentamos que a análise dessa história se 

dará para além das barreiras e limites de ideologias conservadoras e 

burocráticas, ancorada na (re)significação desse percurso, na pers-

pectiva da concepção e prática da gestão democrática. 

O curso de Pedagogia, sua regularização, percurso e identidade 

podem ser analisados focalizando momentos específicos. Scheibe e 

Durli (2011, p. 81) mencionam o período em que 

a história do curso de Pedagogia esteve estritamente 
vinculada à outorga do Estado, compreendendo sua 
gênese em 1939, as mudanças impetradas no contexto 
da Lei nº 4.024, de 1961, e aquelas promovidas no 
final da década de 1960, no bojo das leis 5.540, de 
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1968, e 5.692, de 1971, período em que a formação 
do professor para o magistério dos anos iniciais de 
escolaridade não esteve ainda entre as funções prio-
ritárias do curso. 

Os eventos mencionados, ocorridos antes ou depois da tomada 

do governo pelos militares, acarretavam grande efervescência no país, 

particularmente no campo educacional, destacando-se a inaugura-

ção da UnB e a criação da Faculdade de Educação, como mencio-

nado anteriormente. Na análise aqui realizada, buscamos evidenciar 

questões fundamentais nas quais se consubstanciaram os históricos 

dissensos em relação ao curso de Pedagogia e à identidade do peda-

gogo, particularmente situando-os diante dos projetos educativos 

em desenvolvimento. 

Assim, conforme Aires (2015), nos anos 1960, a começar pela 

aprovação da LDB, outros instrumentos legais voltados ao setor 

educacional, especialmente à formação de professores, vinham 

sendo criados e implementados. No final da década de 1960 e iní-

cio da década seguinte, aconteceram profundas reformas no sistema 

educacional brasileiro: a reforma do ensino superior, por meio da 

Lei nº 5.540/1968, e a reforma do ensino primário e médio, por meio 

da Lei nº 5.692/71, que também alterou a denominação para ensino 

de primeiro e segundo graus. As mudanças advindas dessas reformas 

foram significativas e visavam, acima de tudo, adequar a legislação 

educacional ao regime vigente. 

Em sua análise sobre a Reforma Universitária, Rothen (2008, 

p. 458) menciona, dentre outros elementos, que se sobressaem: 

a instituição obrigatória do sistema departamental e a consequente 
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eliminação da cátedra autônoma, permanecendo, contudo, a figura 

do catedrático como um posto da carreira do magistério; a definição 

do departamento como “a menor fração” da estrutura universitá-

ria para todos os efeitos de organização administrativa e didático-

-científica e de distribuição de pessoal, assim como a especificação 

das competências e composição dos departamentos e da forma de 

preenchimento de sua chefia.

De acordo com os princípios básicos da reforma, na mesma 

direção, foi emitido o Parecer CFE nº 252/1969, de autoria de Valnir 

Chagas, que definia quais profissionais o curso deveria formar. 

Assim, conforme Aires (2015), o curso de Pedagogia da FE/UnB 

foi reconhecido em dezembro de 1972 e, em conformidade com 

a Lei nº 5692/1971, de 11 de agosto de 1971, que fixou diretrizes 

e bases para o ensino de 1o e 2o graus, eram oferecidas as habili-

tações em Magistério do 2º Grau, Supervisão escolar, Orientação 

educacional, Administração escolar, Inspeção escolar e, a partir de 

1974, a habilitação em Tecnologia educacional. A oferta do curso 

de Pedagogia noturno na FE/UnB teve início em 1994. Observa-se 

que tanto Reforma Universitária de 1968 como a mencionada LDB 

reconstituíram a estrutura e o funcionamento das universidades públi-

cas e, no caso da FE/UnB, entre outras mudanças, vinculavam essas 

habilitações à estrutura departamental. 

Do mesmo modo que a unidade acadêmica, o PAD experimentou 

significativas mudanças no seu percurso desde a criação até os dias 

atuais, começando pela oferta das habilitações, que, segundo se veri-

ficava, tinha como objetivo atender às demandas do regime em vigor. 

Ou seja, essa formação tinha a finalidade de preparar, ideologicamente, 
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especialistas para atuar na tecnoburocracia estatal, cuja concepção 

legalista e tecnicista da área de gestão e das áreas correlatas contribui-

ria com o alcance das metas governamentais e as fortaleceria. Assim 

sendo, essa nova concepção do curso deveria formar especialistas por 

meio das habilitações que correspondessem às especialidades previs-

tas na lei, assim como por meio de habilitações correspondentes às 

especialidades consideradas essenciais ao desenvolvimento nacional. 

Durante o período da ditadura, para atender à obrigatoriedade do 

ensino profissionalizante preconizada pela Lei nº 5.692/1971, bem 

como às exigências da Lei nº 5.540/1968, e considerando a carência 

de professores de ensino técnico habilitados em nível superior, o 

MEC foi autorizado, em 1969, a organizar e coordenar cursos supe-

riores de formação de professores para o ensino técnico e, mediante 

orientação do CFE, foram, então, desenhados cursos emergenciais, 

denominados Esquema I e Esquema II. 

Em atendimento a essa demanda, a FE abriu a oferta para o 

Esquema 1, com vistas a atender, especialmente, os profissionais contra-

tados pela SEDF ou outras instituições, com formação em nível superior, 

para atuar nos cursos profissionalizantes. Eram bacharéis já habilitados 

em áreas do conhecimento que exigiam profissionais preparados para 

atuar na rede pública de ensino (engenheiros, advogados, contadores, 

economistas, etc.). A FE, além de formar os profissionais licenciados 

em Pedagogia, também atuava na formação dos demais estudantes que 

cursavam outras licenciatura na UnB e dos bacharéis que buscavam a 

complementação pedagógica para o exercício do magistério.

Para essa formação, tanto no âmbito do Esquema 1 como para o 

curso de Pedagogia e nas demais licenciaturas da UnB, cabia ao PAD 
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a oferta da disciplina Estrutura e funcionamento do ensino de 1º e 2º 

graus – 1 e 2 (6 créditos cada uma), cujo objetivo era o de estudar, 

principalmente, o sistema de ensino nacional no tocante à estrutura 

e funcionamento dos níveis de ensino. Contudo, a reforma do currí-

culo do curso de Pedagogia, no final dos anos 1980, alterou o nome 

da disciplina para Organização da educação brasileira (4 créditos), 

permanecendo, no entanto, o mesmo escopo. 

Para os estudantes do curso de Pedagogia, em especial da habi-

litação em Administração da educação, as disciplinas ofertadas pelo 

PAD eram: Princípios e métodos de administração escolar; Introdução 

ao planejamento educacional; Administração de escola de 1o grau; 

Administração de escola de 2o grau; e Estágio supervisionado em 

administração escolar. O propósito era formar para atuar na direção 

de escolas, em resposta às exigências legais à época. 

No final dos anos 1980, auge dos movimentos pela redemocra-

tização do país, o avanço das mudanças fica evidenciado no relato 

de colegas professores, retratando a efervescência vivenciada pelo 

departamento, que não seria tão diferente do que experimentava a 

sociedade brasileira. A professora Dirce Mendes Fonseca, que iniciou 

sua atuação no departamento em 1987, acrescenta que 

[...] todas as experiências me formaram e qualifica-
ram a minha vida profissional e pessoal. No PAD 
participei de várias atividades administrativas: mem-
bro do Conselho de Administração da Universidade 
de Brasília, membro do Conselho Departamental da 
Faculdade de Educação, membro da Congregação de 
Carreira da Pós-graduação da Faculdade de Saúde, 
subchefe e chefe do Departamento de Administração 
e Planejamento – PAD. (FONSECA, 2015). 
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Já com relação à conjuntura política no final dos anos 1980, a 

professora Dirce aponta:

Neste período, o departamento vivia uma mudança 
paradigmática de conceitos, práticas e de gestão da 
educação. Transitava entre modelos burocráticos auto-
ritários, centralizadores e concepções participativas e 
democráticas. Tudo isso era reflexo da vida política, 
social e acadêmica da UnB. O departamento influen-
ciava e sofria influência do ambiente interno e externo 
e dos movimentos grevistas, os quais instigavam a 
universidade e o corpo docente e discente a reflexões 
críticas da política educacional e do papel da própria 
Universidade. Penso que este período de redemocra-
tização do país influenciou na formação de estudantes 
mais ativos e participativos. (FONSECA, 2015). 

Outro aspecto modificado ao longo do período diz respeito ao 

movimento em prol da extinção das habilitações com vistas à articula-

ção e elaboração de um novo currículo. Possivelmente essa discussão 

e as decisões que originou provocaram marcas no departamento, 

criando resistências com relação à sua ação/atuação. As disciplinas 

que o PAD continuou a oferecer, especialmente no campo da Ciência 

da Administração e do Planejamento, podem ter sido relacionadas à 

concepção político-ideológica imprimida às habilitações que visavam 

formar quadros para atender à racionalidade técnica, consoante ao 

regime militar. Apesar dos avanços introduzidos pela CF/1988 ao 

preconizar a gestão democrática como princípio do ensino, o cur-

rículo do curso de Pedagogia pouco enfatiza a formação do gestor 

educacional e escolar. Desse modo, o PAD tem como grande desafio 

ampliar sua atuação na oferta de disciplinas obrigatórias e optativas 
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com o propósito de garantir e aprofundar a formação no campo da 

gestão educacional e escolar. Isso implica, no âmbito da própria FE, 

imprimir maior visibilidade e importância a essa formação, que vem 

ocorrendo com reduzido número de professores. 

O professor Rogério de Andrade Córdova, que atuou no PAD 

de 1988 a 2009, exerceu também a função de chefe e subchefe do 

departamento, além de vice-diretor da FE. Ele testemunha as difi-

culdades enfrentadas no âmbito do PAD no período em que chegou:

O quadro do PAD se ressentia do pequeno número 
de docentes para dar conta de suas diferentes ativida-
des. Logo, em 1989, saíram para doutoramento Altair, 
Ângela e Dirce. Roberto e Regina já estavam em dou-
toramento. Pouco depois Ediruald e Ricardo foram 
aprovados em concurso para a Câmara dos Deputados 
e apenas Ricardo continuou atuando em tempo par-
cial. Heloísa, que fora aprovada em concurso para o 
PAD, também foi aprovada no concurso da Câmara. 
E para completar o quadro, a professora Stela, no iní-
cio do governo Joaquim Roriz, foi nomeada Secretária 
de Educação do DF e para ocupar as funções levou 
consigo Clélia Capanema, Benigna e Ruth Lopes, que 
estava no PAD mediante convênio com a SEDF. Para 
cúmulo do infortúnio, Teodolindo acabava de entrar 
em licença capacitação [...] Luís Severino se transferiu 
para o departamento de Administração, onde atua-
vam irmãos seus. E eu fiquei praticamente sozinho 
no departamento, convencendo o professor Genuíno 
Bordignon, que um ano antes entrara no PAD vindo 
por transferência da UFSC, a não aceitar o convite de 
professora Stela para assumir a Diretoria de Adminis-
tração da então Fundação Educacional do DF. Nessa 
situação, calamitosa, a professora Regina concordou 
em trancar sua matrícula na USP por um ano, aceitar 
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a vice-chefia do PAD e com ela buscamos recompor 
minimamente o quadro de pessoal. Mediante convê-
nio com a Secretaria de Educação, conseguimos a 
vinda de Ana Lúcia, Isabel Cristina e Ester, que per-
mitiram compor o quadro docente da lista de oferta. 
Mais tarde, mediante vaga, entrou como professora 
substituta, em 1991, a professora Carmenísia Jacobina 
Aires, que mais tarde, em 1993, como outras cole-
gas, se integrará ao quadro permanente da FE/PAD 
mediante concurso público. Mais adiante, realizou-se 
novo concurso público no PAD e foram aprovados 
o professor Maurício Lanski e a professora Marília 
Fonseca. Em agosto pedi licença, sabática ou capaci-
tação, para me preparar para a seleção ao doutorado 
e, assim, deixei o departamento. Mas pelo menos ele 
estava com seu quadro bastante recomposto, inclusive 
com colegas que retornavam de seus doutoramentos 
devidamente titulados. Este relato ocupa o primeiro 
plano porque foi pra mim uma situação verdadei-
ramente dramática e desafiadora. O departamento 
poderia ter sido extinto. Mas foi preservado. Creio 
que valeu a pena. Eram tempos de governos Sarney, 
depois Collor de Melo e de vacas magras para as 
universidades públicas federais. (CÓRDOVA, 2015). 

Em continuação à sua análise acerca da ação do PAD, o pro-

fessor Rogério enfatiza que, com as reformas ocorridas mediante 

o advento de novos instrumentos legais (CF/1988 e LDB/1996), 

o termo em voga passou a ser “gestão”, assim refletindo sobre a 

busca da identidade do departamento: 

Um debate que marcou o início de minha chegada ao 
PAD foi o de sua identidade. Afinal, o que se entende 
por “administração”? Do quanto me lembro, o que 
ficou consensuado foi o entendimento de que o 
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termo “administração” deveria ser entendido como 
“política, planejamento, gestão e avaliação”. Política 
e planejamento se entendiam sempre num sentido 
macro, gestão remetia à implementação de políticas e 
planos e avaliação compreendia, afinal, todas as fun-
ções envolvidas. Nesse período, de resto, começava 
a tomar corpo, no MEC, a “política de avaliação”. 
(CÓRDOVA, 2015). 

No entanto, adiciona o professor Rogério que 

O termo, a ciência da administração parece ter sido 
prescrito [...] uma coisa é o “termo”, outra é a con-
ceituação que lhe atribuímos [...] a realização dessa 
função central requer pessoas devidamente qualifica-
das [...] requer permanente comunicação com a socie-
dade, revela a complexidade da tarefa administrativa. 
Assim, a administração é o exercício de articulação 
da complexidade envolvida em qualquer organização 
ou empreendimento. (CÓRDOVA, 2015). 

Nesse período, além de empreender e contribuir com o movi-

mento em prol da reforma do currículo do curso de Pedagogia, o 

PAD acrescentou e implementou outras ações internas, mantendo 

um início de integração com a UnB por meio da oferta de cursos 

de extensão e assessoramento didático-pedagógico a professores de 

outras unidades. 

Também iniciou um processo de aproximação e integração com 

a Fundação Educacional do Distrito Federal (FEDF). Desse processo, 

resultou o primeiro convênio de cooperação entre a FE e a FEDF. 

No âmbito de tal convênio, começou-se a pensar na melhoria do 
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desempenho do diretor de escola e dos administradores da FEDF. 

Os enfoques da FE/UnB eram muito ligados à realidade educacional 

dos diretores e administradores da FEDF (MENEZES, 1989, p. 85).

O professor Rogério Córdova nos conta, também, que a mudança 

curricular foi aprovada e implementada. 

Mas o “sistema” levou anos para reconhecer essa 
habilitação, de sorte que egressos do curso de pedago-
gia recorriam a cursos normais oferecidos em cidades  
do Entorno de Brasília para, obtido o diploma de 
“normalista”, poderem fazer concurso para a rede 
pública do DF e porem em uso os conhecimentos 
obtidos no curso de licenciatura em Pedagogia da 
UnB. Somente mais tarde o CFE vai emitir parecer 
segundo o qual a habilitação para ensinar as maté-
rias pedagógicas nas Escolas Normais valeria para 
atuar nas séries iniciais do primeiro grau, sob o argu-
mento de que “quem pode o mais, pode o menos”! 
Mas no PAD os desdobramentos foram contraditórios 
e inconsequentes. (CÓRDOVA, 2015). 

Essa contradição e essa inconsequência, segundo o professor 

Rogério, se devem ao fato de que, no segundo semestre de 1988, o 

PAD começou a oferecer o curso de especialização em Administração 

da educação, devidamente aprovado pelo CFE e que outorgava aos 

egressos o certificado de habilitação e, ao mesmo tempo, de espe-

cialista em Administração educacional. A oferta desse curso foi uma 

resposta da Universidade/Faculdade/Departamento às mudanças na 

rede pública de ensino pela qual se estabeleceu a eleição dos dirigen-

tes escolares da rede. Esses dirigentes, uma vez eleitos e legitimados 

junto a suas comunidades, receberiam no curso a devida qualificação 
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técnica em administração. O professor Rogério avaliou essa medida 

como a mais acertada tomada pelo departamento: 

O curso foi oferecido ao longo de vários anos até ser, 
mais recentemente, retirado da oferta do PAD por 
decisão apertada e, a meu juízo, infeliz, do colegiado 
departamental, com votação de colegas recém-chega-
dos(as) que não captaram adequadamente a relevân-
cia do curso, gratuito, muito procurado e que durante 
todo esse longo período, creio que 18 anos, permitiu, 
por sua natureza, um diálogo permanente com a rede  
escolar por intermédio de seus cursistas, com os pés 
devidamente plantados na realidade das escolas e seu 
cotidiano. Era um vaso comunicante com a vida da 
rede escolar, especialmente pública. Ressalte-se: esse 
curso não era remunerado, os professores não rece-
biam qualquer vantagem financeira por nele atuar, sua 
carga horária fazia parte das obrigações departamen-
tais, institucionais. Considerei a decisão uma derrota 
pessoal, eu havia sido coordenador da última turma. 
Mas foi, sobretudo, uma derrota institucional, sob o 
pretexto de uma “avaliação substantiva” que não me 
consta tenha sido feita até o presente, embora tenha 
havido disponibilidade para atuar em outras ofertas 
advindas de outras instâncias e, registre-se, remune-
rando extraordinariamente os docentes envolvidos. 
(CÓRDOVA, 2015). 

A professora Ruth Gonçalves de Farias Lopes, que integra o 

quadro de docentes efetivos do PAD desde setembro de 1993, exerceu 

a chefia, vice-chefia e coordenação do curso de graduação a distância, 

além de representação nos conselhos superiores da UnB. Ela faz 

uma avaliação positiva do curso de especialização em Administração 
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escolar e também relata que, no período de seu ingresso no PAD, 

iniciavam-se as discussões sobre gestão e tecnologias. 

Nas discussões desse grupo interdepartamental, residiu 
o embrião das reflexões sobre a Educação a Distância 
como Comunidade de Trabalho e Aprendizagem em 
Rede (Ctar) e, nesse âmbito, da gestão e tecnologias. 
O foco era a gestão da EaD. Daí resultaram três cursos 
de especialização em Educação Continuada e a Distân-
cia, no âmbito do BRASILEAD, um consórcio entre as 
universidades públicas brasileiras que tinha por objeto 
a EaD. O primeiro curso, de 1994 a 1996, foi ofertado 
para coordenadores do Programa “Um salto para o 
futuro”, do MEC. O segundo curso, de 1997 a 1999, 
era voltado também para professores das universidades 
brasileiras, entre elas a própria UnB. E o terceiro curso, 
de 1999 a 2000, já foi realizado on-line, preservando a 
realização de encontros presenciais. Como havia um 
intercâmbio com a Espanha, a França e também com 
Portugal, professores de universidades a distância e/
ou aberta desses países vinham para participar como 
docentes deste curso e os professores da UnB se deslo-
cavam para esses países para conhecer as experiências 
das universidades parceiras, bem como para desenvolver 
estudos, especialmente, de doutorado. (LOPES, 2015).

Para a professora Ruth, havia, nesse período, uma preocupação 

da UnB em formar seu quadro docente.

Os professores não chegavam “prontos” à univer-
sidade, quero dizer, com o doutorado já concluído. 
Os docentes ingressavam no quadro da Universidade 
com mestrado e, depois, seguiam para o doutorado. 
Havia também outras iniciativas de formação, como 
o acordo firmado entre a Faculdade de Educação e a 
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Oficina Regional de Educación para América Latina y 
el Caribe (Orealc). Por meio desse convênio, profes-
sores do PAD passavam 20 dias em um curso inten-
sivo sobre Administração da Educação em Santiago, 
Chile. Foi uma excelente oportunidade de troca entre 
professores do PAD e outros profissionais da América 
Latina e Caribe. (LOPES, 2015).

Oficina Regional de Educación para América Latina y el Caribe

No período da abertura política e da mudança no currículo do 

curso de pedagogia, no final dos anos 1980 e início anos 1990, pra-

ticamente não houve alterações significativas na estrutura do PAD, a 

não ser o aumento do número de estudantes atendidos em disciplinas, 

do número de docentes e de servidores técnicos. 

Convém destacar, conforme lembra professor Rogério, que as 

atividades acadêmicas e administrativas do PAD contavam com o 

Secretário Francisco Resende, apoiado por William Nunes da Mota, 

Ricardo Coelho da Silva, Fátima (cujo sobrenome não recordo) e 

Rosalina Monteiro Rego – conhecida, dedicada e respeitada dona 

Rosa. Dona Rosa, testemunha viva dessa história, nos conta que tra-

balhou no PAD de 1974 a 1994. No ano de seu ingresso, a professora 

Altair Macedo exercia a chefia. Segundo dona Rosa, ela era copeira 

e ajudava nos serviços da secretaria e havia amizade sincera entre os 

professores e os técnicos. Sua filha Vilma Monteiro também atuou 

no PAD e, ainda hoje, continua em exercício na FE.

Depois chegaram Maria Auxiliadora Ruiz (Dorinha) e Marisa 

Trindade Matos, vindas do MEC. E, ainda, Zélia Francis Schervier. 

Todos dedicados auxiliares no cotidiano das atividades do departa-
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mento quando este ainda funcionava no prédio FE 1, pois, na gestão 

do professor Paulo Guimarães na direção da FE, os três departamen-

tos foram deslocados para o prédio FE 3.

A FE e o PAD foram se expandindo, acompanhando o próprio 

ritmo da UnB, com novo quantitativo de estudantes e cursos atendi-

dos, e igualmente de docentes e de servidores técnico-administrativos, 

o que causou alterações significativas especialmente na composição 

e no tipo de oferta inerente à formação do pedagogo. No entanto, a 

compreensão que persiste é a de que os departamentos – articulados 

em efetiva interação com as coordenações de cursos de graduação e 

de pós-graduação, presenciais e a distância, com a coordenação de 

extensão e com outros entes e parcerias – deem suporte às ações de 

ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas pelo conjunto dos atores 

que constituem a comunidade FE (docentes, discentes e servidores 

técnico-administrativos). 

O corpo de docentes do PAD e sua participação na gestão da 

Faculdade de Educação

Com o intuito de resgatar historicamente os sujeitos que fizeram 

parte do PAD em diferentes momentos e destacar os que atuam hoje 

no departamento, optamos por fazê-lo em dois grandes grupos: os 

professores do quadro efetivo permanente desligados do PAD por 

diferentes motivos (quadro 1) e a relação atual do corpo docente 

vinculado ao PAD (quadro 2). 

O departamento iniciou suas atividades com um número restrito 

de professores e, hoje, conta com um total de 18 docentes em seu 
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quadro efetivo, um número restrito de professores para responder às 

prioridades em políticas públicas e gestão da educação no ensino, na 

pós-graduação e na extensão. 

Quadro 1: Docentes do quadro efetivo desligados do PAD 
(continua)

Nome
Stella dos Cherubins Guimarães Trois 

Maria Angela Gouveia Melo
Guy Fontgalland Correa da Silva Loureiro

Theodolindo Augusto
Ediruald Melo

Eurides Brito da Silva
Helena Machado Carneiro de Abreu

Dirce Mendes da Fonseca
Paulo Vicente Guimarães

Hélène Leblanc
Genuíno Bordignon

Altair Macedo Lahud Loureiro
Benigna Freitas Villas Boas

Benno Sander
Ricardo Chaves de Rezende Martins

Rogério de Andrade Córdoba
Roberto Aparecido Algarte
Regina Vinhaes Gracindo 

Ignez Martins Tollini
Messias Costa

Marília Fonseca 
Mauricio Lanski

Glaucia Melasso Garcia
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Nome
Eda Castro Lucas

Maria Gildemar Andrade Almeida
Denise Maria Botelho 

Eliane dos Santos Cavalheiro 
Simone Aparecida Lisniowski

Fonte: Registros do Departamento de Planejamento e Adminis-
tração (Faculdade de Educação).

Quadro 2: Corpo docente efetivo em exercício no PAD (2015)

Nome
Carmenísia Jacobina Aires
Raquel de Almeida Moraes
Ruth Gonçalves Faria Lopes

Maria Zélia Borba
José Vieira de Sousa

Remi Castioni
Kátia Augusta Curado Pinheiro Cordeiro da Silva

Cleyton Hércules Gontijo
Catarina de Almeida Santos

Nara Maria Pimentel
Shirleide Pereira da Silva Cruz

Danielle Xabregas Pamplona Nogueira
Girlene Ribeiro de Jesus 

Cristina Helena Almeida de Carvalho
Ana Maria de Albuquerque Moreira

Adriana Almeida Sales de Melo
Raimundo Luiz Araújo

Fonte: Registros do Departamento de Planejamento e Administração 
(Faculdade de Educação).

Quadro 1: Docentes do quadro efetivo desligados do PAD 
(conclusão)
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Acreditamos que, por motivos relacionados à própria natureza 

do PAD e ao consequente perfil de formação, em muitas situações 

aliado à trajetória profissional dos docentes que formam seu quadro, 

há importante contribuição do PAD na administração da Faculdade 

de Educação em diferentes períodos. Desde seu início, a FE contou 

com docentes de seu quadro no exercício do cargo de direção. Até a 

presente data, são 13 períodos de quatro anos cada, sendo que a 

direção da FE foi assumida por docentes do PAD em seis desses 

períodos. Do corpo docente do PAD, assumiram a direção da FE os 

professores: Theodolindo Augusto, Altair Macedo Lahud Loureiro 

(pro tempore), Hélène Le Blanc de Barros, Stella dos Cherubins 

Guimarães Trois (pro tempore), Paulo Vicente Guimarães (dois man-

datos), Genuíno Bordignon, Rogério de Andrade Córdova (vice-

-direção) e Carmenisia Jacobina Aires.

Considerações finais 

Em sua trajetória histórica, o PAD constituiu-se de forma 

entremeada à própria constituição da Faculdade de Educação e 

da Universidade de Brasília. Algumas singularidades, entretanto, 

marcam esse processo. Primeiramente, vale observar que o depar-

tamento guarda, até a atualidade, estreita relação com a concepção 

departamental formulada por Darcy Ribeiro e Anísio Teixeira para 

a Universidade de Brasília, qual seja, a de reunião de docentes-pes-

quisadores em uma área de especialização. No PAD, isso inclui as 

áreas de políticas públicas, gestão, planejamento, financiamento 

e avaliação da educação. Tal é importante essa singularidade que 
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os concursos públicos para o quadro docente do PAD não são rea-

lizados para preenchimento de vaga em uma disciplina, mas para 

todas as áreas abarcadas pelo departamento. 

Outro aspecto fundamental na organização do PAD diz res-

peito ao imperativo de pedagogos e docentes encontrarem uma 

sólida formação em gestão educacional. Essa percepção perpassa 

as distintas fases de constituição do PAD e da FE, recebendo dife-

rentes interpretações em cada uma delas. Da visão tecnicista dos 

anos 1970 à percepção crítica da educação que vigora hoje e que 

se processa em ambientes escolares e não escolares e nos siste-

mas de ensino, certo é que o domínio e a reflexão sobre os con-

teúdos atinentes às políticas públicas e à gestão educacional são 

fundantes na formação dos licenciados em Pedagogia. As novas 

Diretrizes Curriculares das Licenciaturas, aprovadas em junho 

de 2015, reafirmam essa importância e incluem a formação em 

gestão, planejamento, financiamento e avaliação educacional no 

currículo de formação de todos os docentes da educação básica. 

Firma-se, assim, a visão de Anísio Teixeira, que já argumentava 

que todo professor é um administrador.

Na reflexão crítica sobre temas e questões presentes no campo 

de atuação do PAD, merecem destaque os grupos de pesquisa atual-

mente constituídos, as produções acadêmicas e as respectivas publi-

cações. Igualmente, ressaltem-se os seminários realizados perio-

dicamente por esse departamento desde os anos 2000, enfocando 

a questão da educação brasileira no tocante à gestão e às políticas 

educacionais. Sempre suscitando para a comunidade da Faculdade 

de Educação debates prementes e atuais na realidade brasileira, 
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os seminários fortalecem o ensino e ampliam as relações com a 

pós-graduação strictu sensu.

Não são poucos, porém, os nossos desafios para os próximos 

anos: internos, no que diz respeito à solidificação do departamento 

como unidade que imprime organicidade ao ensino, pesquisa e exten-

são na estrutura da universidade; e externos, que se traduzem na 

importância de pensar a complexidade crescente nos processos de 

gestão, planejamento, financiamento e avaliação das escolas e dos 

sistemas de ensino. Nesse domínio o Departamento de Planejamento 

e Administração, em vias de mudar sua denominação para Departa-

mento de Políticas Públicas e Gestão da Educação, articula o passado 

ao presente e traça rumos futuros.
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As discussões em torno da educação superior e, em particular, das Facul-
dades de Educação vêm ganhando relevo no cenário das pesquisas 
educacionais em função da consciência cada vez mais alargada na 
sociedade sobre a importância da educação para o desenvolvimento e 
para a construção da cidadania. A aprovação de dois Planos Nacionais 
de Educação, a partir de 2001, permitiu que as políticas educacionais 
em curso se instituíssem como políticas de Estado, nas quais a impor-
tância da formação dos profissionais da educação, função primordial 
das Faculdades de Educação, adquiriu condição especial. 

A presente obra aborda a história da Faculdade de Educação da Uni-
versidade de Brasília, concebida como unidade acadêmica que visava a 
superação dos então existentes Departamentos de Educação no interior 
das Faculdades de Filosofia e Ciências Humanas das universidades. 
Apresenta a proposta de constituição da Faculdade como célula mater 
da Universidade e remonta à elaboração do projeto e sua implementa-
ção a partir de 1966. Destaca os desafios próprios de uma instituição 
universitária que enfrentou, logo em seus primeiros anos de vida, as 
dificuldades impostas pelo regime de exceção que se instalou a partir 
de 1964. Como uma coletânea de textos de professores-pesquisadores 
dessa unidade, a obra trata de todas as área de atuação, relatando 
minuciosamente a história, a estrutura e a dinâmica de funcionamento 
de sua gestão, de seus departamentos, do ensino de graduação e pós-
-graduação, das atividades de extensão e da educação a distância.
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Esta obra, além de prestigiar os 50 anos do 
curso de Pedagogia e da Faculdade de Educa-
ção da Universidade de Brasília comemorados 
em 12 de abril de 2016, representa um esforço 
coletivo de professores-pesquisadores dessa 
unidade no sentido de recuperar, sistemati-
zar e analisar diferentes e dispersas fontes 
históricas sobre a Faculdade e seu curso de 
Pedagogia. Ao longo de sua trajetória his-
tórica, a Faculdade de Educação da UnB foi 
palco da atuação de educadores que desem-
penharam papel de peso na estruturação do 
sistema educacional brasileiro. O objetivo que 
norteia a elaboração e a publicação deste livro 
é produzir e disponibilizar uma obra de refe-
rência para futuros estudos, mais profundos e 
sistemáticos, sobre o papel dessa Faculdade 
na história da educação brasileira.
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